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Estirada no leito, chorava Manta, desconsolada. 
As revelações ouvidas naquele diálogo, à cur­

t a distância, rcvolviam-lhc o coração, quais pinças 
dc fogo. Scntía-íie abandonada, desejava morrer. 

Então — confirmava-se —, todo aquele devo-
tamento de Gilberto não passava da superfície. 
Apropriara-sc-lhe da alma, empolgara-lhe os sen­
timentos, para deixá-la sem comiseração. 

Recordava-se dc que, realmente, Hemanas antes, 
indagara-lhe ele que outros idiomas conhecia. Algo 
vexada, informara que somente conseguira o curso 
primário. O moço retirara da algibeira uma com­
posição de Shcllcy. Lera o inglés e traduzira para 
cia os versos lindos. Em seguida, aconselhara-lhe 
estudos suplementares â noite. Poderia auxiliá-la, 
relaeionava-sc com professores distintos. Ela rira-
-sc, queria o lar, a escola do lar com ele. Apenas 
ali, na decepção que a molestava, compreendia a 
extensão do arrufo com que se despedira. Ah! sim, 
aspirava ao casamento com moça culta. Ignoran­
te! — dizia para si mesma — não passo de uma 
ignorante. Marina era diferente, dominava outras 
línguas. 

Tudo já estava tramado, deliberado. 
A vista disso, a irmã recusava-lhe intimidade 

nos dias últimos. Por mais a rodeasse dc mimos, 
mais se afastava. 

Agora reconhecia igualmente a causa de mos­
trar-se o rapaz enfastiado e irritadiço. Entretanto 
— perguntava-se, t r i B t e —, se ele a desprezava, 
assim, porque lhe abusara da confiança? Porque o 
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nr r ebn t amon to r o m que lho n c o r r c n l n m n a l m a ha 
inci:qucclvr¡» I m p r o b ó o s tln nionínn q u e r.c fnz re -
pc t t t inamenlc m u l h e r ? NAo so la ra com cln nm njua-
te «le m a t r i m ó n i o ? Não lho t e n l o m u n h a v n e x t r e m a 
t e r n u r a no» encont rón d o m i n g u e i r o s , q u a n d o fie en­
t r e g a v a m n c o m u n h ã o mnisi í n t i m a ? 

Incapaz de d u v i d a r d a l eg i t imidade d o c a r i n h o 
que recebera , v o l t a v a - s c m e n t a l m e n t e p n r a a I rmã 
que lhe s u r r i p i a v a nn mínimas a l e g r i a s . A nova 
infelicidade — c o n j e t u r n v a — «cria cu lpa deín. Com 
toda n certeza, M a r i n a cob iça ra o r a p a z , a envol­
vê-lo na tein tic a r t i m a n h a s q u e e n t r e t e c i a como 
n inguém. Gi lber to ca í r a - lho n o e n g o d o . A v e no 
v i sco . Con tudo , ao de scob r i r t o d a a t r a m a , reco-
nhecia-se i r r e m e d i a v e l m e n t e l e s a d a . D e b a t i a - s e em 
p r a n t o , sob o peso d a s c o n s i d e r a ç õ e s f a m i l i a r e s . 
E r a imper ioso ce r t i f i ca r - se de que e r a en je i t ada c 
i g n o r a n t e . N a d a s o b r a r i a p a r a ela, t u d o p a r a a 
o u t r a . M a r i n a pos su í a m é r i t o s , e la n ü o . 

A exposição de D o n a Márc i a , n a q u e l a ho ra , 
insuf lara- lhe a t o r t u r a do réu que ouve s e n t e n ç a 
inape láve l . A i n d a ass im, c h o r a v a , i n c o n f o r m a d a . A 
cont ingência de p e r d e r Gi lbe r to induz ia - lhe o sen­
t imento a m a t a r ou d e s a p a r e c e r . R e m e m o r o u a s 
t r aged ias , l idas n a i m p r e n s a , m a s o f ra t r i c id io re-
pugnava- lhe ao c o r a ç ã o . A ideia do suicídio, con­
tudo , qual s e m e n t e a se lhe o c u l t a r no imo do 
ser, evocada pelo esboço l igeiro da a l m a , como que 
ge rmina ra , de s ú b i t o . Acar i c iou-a , de leve, c a su­
ges tão infeliz g a n h o u c o r p o . D i v a g a ç õ e s n e g a t i v a s 
t o m a r a m - n a de a s sa l t o . R e n u n c i a r a Gi lbe r to e la r ­
g a r os p lanos feitos doe r i am m u i t o m a i s que m o r r e r 
— pensava , de so l ada . M a s s e r i a j u s t o a c o v a r d a r -
-ee, assim t a n t o ? Repel iu o e s t r a n h o ape lo e, con­
quan to a s l ág r imas , p r o m e t e u c o r a g e m a si p r ó p r i a . 
L u t a d a pela felicidade. Exp l i ca r - se - i a com o r apaz , 
banir iam, j un tos , a a m e a ç a p e n d e n t e . E n t r e t a n t o , 
se Gilberto não lhe ace i t asse os a r g u m e n t o s , que 
fazer do dest ino, se , com o go lpe so f r ido à f r en t e , 
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Percebia t a m b é m o f a n t a s m a da esquisi ta Incllnn-
yüo do pul udf-tlvo pela r e t a g u a r d a ? 

P o r q u e u poça que u vida lho p r e g a v a ? Dcvlti 
ci .qulvnr-sc lio a fe to (Ia Jovem que iiiníivíi, nimia 
can-ingniçno niituriil , pnrn g a n h a r a paixão do ho­
m e m m a d u r o ipio so h a b i t u a r a 11 r espe i ta r COino 
Pa i o rpm lhe acenava com iraitt especio do unido 
p a r u cia inace i t áve l? Es ta r rcc ia -ae no otivi-Jo na­
que la h o r a . Idciilificiivu-lho o torn do alegría tr iun­
f an t e , no dar-so conlu da felicidade com que «o 
dcKcmbaruçuriu de Gi lber to , no campo cm que so 
p r o m e t i a uprc . iá- ln . 

Claudio como que lho fa lava do longe, ao dl-
r igir-uc à capotai . A(|itehui referência!! louvaminhoi-
rnn com que n obsequiava , p e r a n t e Dona Márcia, 
con f i rmavam- lho n dccinão de dobrá- la , demovê-la . 
E n t r e o asco e a piedade, r cmcmorava- lhc na ca­
r ic ias , que s á m e n t e naque l a no i te consegui ra com­
p r e e n d e r . 

Como dcsvcnci lhnr -Hc? 
F l o r ancudída no ven to da provação, pergun­

t a v a porquê , p o r q u é ? . . . 
Sopesando aa ocor rênc ias , pela pr imei ra vez 

s e n t i a m e d o daque le n inho famil iar a que se reco­
n h e c i a encadeada por filha do co ração . 

De r epen te , elevou o p e n s a m e n t o à memór ia 
m a t e r n a . . . A h ! n u n c a i m a g i n a r a que um coração 
femin ino pudes se e n c o n t r a r d i lemas t ão aflit ivos, 
q u a n t o a q u e l e s n que se via l a rgada , de ins tan te 
p a r a o u t r o ! Que n ã o t e r i a sofrido sua própr ia mãe , 
q u e a d e i x a r a no i n s t a n t e do a lvorece r? Nunca sou­
be ra , ao ce r to , aa c i r cuns t ânc i a s que lhe haviam 
r o d e a d o o n a s c i m e n t o . Concluía agora , porém, que 
t a l vez a g e n i t o r a t ivesse conhecido o cálice que ela 
a g o r a a m a r g a v a ! Que noi tes de agonia moral a t r a ­
v e s s a r a , soz inha , ao acar ic iá - la no v e n t r e ! Que in­
j ú r i a s padece ra , que pr ivações e x p e r i m e n t a r a ? Ela , 
q u e tudo desconhec ia ace rca do pai, refletia no m a r ­
t í r i o da g e n i t o r a , j ovem e abandon ada , quando, pro­
v a v e l m e n t e , lhe a g u a r d a v a , c m vão , o ca r inho e a 
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proteção, noi te a n o i t e . D o n n M á r c i a , a o b i o g r a ­
far- lhe a mãoz inha , d i s s e r a e m o ç a b r i n c a l h o n a » . 
Ter ia sido m e s m o ? P o s s i v e l m e n t e , g a r g a l h a r i a p a r a 
não soluçar , a n s i a n d o a b a f a r cm r u í d o s de f e s t a 
os g r i t o s da p r ó p r i a a l m a . . . Q u e m s a b e t e r - s c - i a 
dedicado a a l g u m h o m e m p r o i b i d o , e m p e n h a d o o 
coração a a l g u m m o ç o q u e l h e f o r a r o u b a d o à t e r ­
n u r a de m e n i n a c m u l h e r ? ! 

N a s l á g r i m a s que lhe c o r r i a m , s u s p i r a v a p o r 
fazer-se c r i a n ç a . . . P o r q u e n ã o v i v e r a a m ã e z i n h a , 
a fim de l u t a r e m j u n t a s ? ! C o n s a g r a r - s e - i a m u m a 
á o u t r a . P e r m u t a r i a m a s p r ó p r i a s m á g o a s . . . 

Mui ta vez, n a lo ja a que s e r v i a , e s c u t a v a a p o n ­
t a m e n t o s sob re c o m u n i c a ç õ e s d e m o r t o s , i n t e i r a ­
va-se de exper iênc ias s o b r e a c o n t i n u a ç ã o d a v ida 
no A l e m . . . Se r i a aqu i lo v e r d a d e ? — i n d a g a v a - s e . 
Se Aracél ia , l i b e r t a d a , e s t i ve s se e m a l g u m a p a r t e , 
indiscut ivelmente lhe a c o m p a n h a r i a o ca lvá r io , com­
par t i lhar - lhe- ia o i n f o r t ú n i o . . . 

Mecan icamente , i m p l o r a v a a o E s p í r i t o m a t e r n o 
a abençoasse , fo r t i f i casse , p r o t e g e s s e . . . C o n q u a n t o 
sem qua lquer ideia re l ig iosa def in ida , f o r m u l a v a 
prece m u d a , que va l ia p o r f u n d a i n v o c a ç ã o . . . -

I n t e n t á v a m o s consolá- la , b u s c a n d o a s s e r e n a r -
-lhe a m e n t e , q u a n d o d u a s s e n h o r a s d e s e n c a r n a d a s 
p e n e t r a r a m no q u a r t o , de i m p r o v i s o . 

Sauda ram-nos , a f e t u o s a m e n t e , r e v e l a n d o a con­
dição de en t idades fami l i a res , v i n c u l a d a s àque l e r e ­
fúgio domés t ico . 

D a s recém-chegadas , a que n o s p a r e c e u m e n o s 
exper iente ad ian tou-se p a r a a m e n i n a e m o r a ç ã o . 
Controlava-se , d i f ic i lmente . T r e m i a , a o e n x u g a r o 
p r a n t o si lencioso. Inc l inou-se p a r a o le i to , como 
qualquer mãe d e s v e n t u r a d a e a f l i t a d a T e r r a , q u a n ­
do teme a c o r d a r u m s e r q u e r i d o . . . 

E m b o r a sem e lucidações p r é v i a s , n ã o n o s e r a 
lícito a l imenta r qua lque r d ú v i d a . A q u e l a , e r a a j o ­
vem do r e t r a to que Ma ri t a c o n s e r v a v a , e m i m a g e m , 
n a s telas do p e n s a m e n t o . A r a c é l i a , a m p a r a d a pe la 
doce afeição de veneráve l a m i g a , al i e s t a v a , d i a n t e 
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d e n ó s ! M ã e a m o r o s a , v i n h a t a l v e z d e m u i t o l o n g e 
p a r a a c u d i r à s a n g ú s t i a s d a f i l h a . . . E n t e r n e c e n -
d o - n o s , a p o b r e m ã e a j o e l h o u - s e p a r a b e i j a r - l h e o s 
c a b e l o s . . . E , o h ! s e g r e d o s i n s o n d á v e i s d a P r o v i ­
d ê n c i a D i v i n a ! . . . Q u e m c o n s e g u i r á d e f i n i r c o m p a ­
l a v r a s h u m a n a s a e s s ê n c i a d o a m o r q u e D e u s s i ­
t u o u n a s e n t r a n h a s m a t e r n a s ? ! — A d a m a inc l i ­
n o u - s e , m u i t o d e m a n s o , e a b r a ç o u - a , c o m t e r n u r a , 
à m a n e i r a d e p l a n t a q u e s e f e c h a s s e s o b r e a ú n i c a 
f l o r q u e l h e n a s c e r a . . . 

A c a s t i g a d a m e n i n a a c a l m o u - s e , de s ú b i t o . 
A d i v i n h a n d o a v i s i t a p e l a q u a l s u s p i r a v a , a l i j o u a 
t e n s ã o , p e r c e b e n d o - s e m e n t a l m e n t e o c u p a d a p e l a 
p r e s e n ç a d a g e n i t o r a , c u j o s t r a ç o s t e n t a v a , a f e t u o ­
s a , l e m b r a r e r e c o n s t i t u i r . 

O u t r o q u a d r o , e n t r e t a n t o , s u p e r p ô s - s e , c o m o ­
v e d o r . 

A r a c é l i a , q u e o r a v a e c h o r a v a e m p r o f u n d o s i ­
l ênc io , b u s c a v a e m p e n s a m e n t o o u t r a m u l h e r , c u j a 
e v o c a ç ã o l h e r e n o v a v a a s e n e r g i a s . 

A m ã e d e s e n c a r n a d a v i a - s e p e q u e n i n a , j u n t o d a 
l a v a d e i r a s i n g e l a q u e a t r o u x e r a , n a r e e n c a r n a ç ã o 
ú l t i m a , p a r a o t e a t r o d a v i d a h u m a n a . I d e n t i f i c a ­
v a - s e c r i a n ç a , a g a r r a d a à s a i a d a q u e l a m o ç a d o e n ­
t e , q u e m e r g u l h a v a a s p e r n a s n o r i o p a r a g a n h a r 
o p ã o . . . T ã o f u n d o a t i n g i a a a c ú s t i c a d a m e m ó r i a , 
q u e c h e g a v a a e s c u t a r o r u í d o d a q u e l a s m ã o s m i ú ­
d a s , e s f r e g a n d o a s p e ç a s e n s a b o a d a s . . . R e c o l h i a -
- l he , d e n o v o , o o l h a r m e i g o , e m q u e l h e p e d i a p a ­
c i ê n c i a . . . C a l a d a , n a a r e i a , p o r v e z e s e s p e r a v a , 
e s p e r a v a , d e p o i s q u e a m ã e z i n h a l h e r e p u n h a o 
c o r p o f r á g i l , à c u r t a d i s t â n c i a , a f i m d e a t e n d e r 
a o s e r v i ç o . . . E r e m e m o r a v a o e n l e v o e o j ú b i l o 
q u e s e n t i a , q u a n d o o s b r a ç o s m a t e r n o s a r e t o m a ­
v a m , p a r a f a z ê - l a d o r m i r , a o s o m d o v e l h o e s t r i ­
b i l h o , a q u e s e a c o s t u m a r a n o l a r d e t e l h a v ã . . . 

D e o l h o s p a r a d o s , c o m o s e b u s c a s s e , a l é m , n o 
e s p a ç o i n f i n i t o , o co lo a g a s a l h a n t e q u e o t e m p o 
a r r e b a t a r a , a s s u m i u n o v a p o s i ç ã o , c o l o c a n d o a ca ­
b e ç a d a j o v e m n o p r ó p r i o r e g a ç o e, e m o c i o n a n d o - s e 
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até íis l ag r imas , qua l se t ivesse n o s lábios nqucles 
líibios de mão, humi lde o en f e rma , que j a m a i s es ­
queceria, Araccl ia , cm p r a n t o r e s i g n a d o , can tou 
suavemen te d i an t e de n ó s : 

Lindo anjo do meus passos, 
Descansa, m e u doce bem; 
Dorme, dormo nos meus braços,. 
Enquanto a noito nfto vem. 
Dorme, filhinha querida, 
Kão chores, encanto T M C K ; 

Dorme, dorme, -mi» Tia vida, 
Tesouro que Deus mo < í c i t . . . ' 

Qual se fo ra r e p e n t i n a m e n t e m a g n e t i z a d a , Ma­
n t a caiu cm pesado s o n o . 

I sso feito, a s e n h o r a , que t u t e l a v a a compa­
nhei ra , a t r a i u - a b r a n d a m e n t e do e n c o n t r o ao pei to , 
no man i fe s to p ropós i to de conso lá - la o, s e g u r a n -
do-a, fa lou-nos , t r i s t e : 

— I r m ã o s , n o s s a Aracc l i a a i n d a n ã o e s t á cm 
condições de a m p a r a r a f i l h a . 

E , a jun tou , e n t r e gent i l e d e s a p o n t a d a : . 
— Pe rdoem-nos a i n t e r f e r ê n c i a . N ó s , a s m ã e s , 

em c e r t a s dif iculdades, n a d a m a i s t e m o s que a l ­
guma velha canção p a r a d a r aos nossos f i l h o s ! . . . 

E m seguida , r e t i rou- se , s u s t e n d o Aracé l i a , que 
se lhe re fug ia ra nos b r aços , s o l u ç a n d o . . . 

Ainda não nos re f i zé ramos d a emoção , q u a n d o 
vimos Mar i t a , cm espí r i to , a f a s t a r - s e do corpo den­
so, g u a r d a n d o a inquie tação da c r i ança que anse ia 
inut i lmente pelo ca lor m a t e r n o . . . Qua l ocor re , po­
rém, à maior ia das c r i a t u r a s e n c a r n a d a s , n o p lano 
físico, m o s t r a v a lucidez osci lante , i n s e g u r a . . . Cam­
baleou no q u a r t o e, pe rcebendo eu que N e v e s so 
d ispunha a a r r imá- l a , sus t ive- lhe o impul so , fazen-
do-lhe sen t i r que a n o s s a i n t e r v e n ç ã o d i r e t a pode­
r ia f rus t ra r - lhe os dese jos e que, a fim de p r e s t a r -
-Ihe auxílio eficiente, e ra m i s t e r de ixá- la à von t ade , 
sob vigilância discre ta , de m o d o a e x a m i n a r - l h e a s 
necessidades m a i s í n t i m a s . 
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Sucedeu, q u a s e que de imed ia to , o que n ã o p r e ­
v í a m o s . 

E s f u m a r a m - s e os a r r o u b o s da f i lha s a u d o s a , 
e smaece ram-se a t i t u d e s i n f an t i s , a m e n i n a de A r a -
célia d e s a p a r e c e r a e r e s s u r g i u ne la a p e r s o n a l i d a d e 
feminina , e s t u a n t e c c l a r a . 

A moça não nos v i a . G u a r d a v a a m e n t e nebu­
losa que c a r a c t e r i z a os pequen inos a i n d a t e n r o s , 
i ncapazes de p a r t i c u l a r i z a r a s impressões , q u a n d o 
se t r a n s f e r e m de l u g a r ; e n t r e t a n t o , qua l lhes acon­
tece, q u a n d o ao r e t e r e m ideias f ixas , qua i s s e j a m 
o b r i n q u e d o ou a gu lose ima , c o n c e n t r a r a m - s e - l h e 
t odos os p e n s a m e n t o s num p o n t o s ó : G i l b e r t o . 

Quer ia v e r Gi lber to , o u v i r G i l b e r t o . 
S e m e l h a n t e s impu l sos a s e lhe c o n g l o m e r a r e m 

n a cabeça, r e p e t i d a m e n t e emi t idos , g a l v a n i z a v a m -
-Ihe a von t ade , r eves t indo- lhe o p e n s a m e n t o de u m a 
c e r t a c lareza, que a favorec ia , po rém, t ão-só n a di­
reção dos s e u s anse ios de m u l h e r . E s s a p e n e t r a ç ã o 
pa rc i a l como que lhe confer ia a g o r a s e g u r o apoio 
in t imo , e M a r i t a , f i gu rando-se -nos s e n h o r a de si, 
c o n q u a n t o a b s o l u t a m e n t e p r e s a ao desejo a r d e n t e 
em que se obs t inava , l a r g o u o a p o s e n t o e, descen­
do os l a rgos t r e c h o s da e s c a d a r i a que c o n t o r n a v a 
o e levador , deixou p a r a t r á s o eno rme edifício, qua l 
s o n â m b u l a , m a g n e t i z a d a pe los p róp r io s r e f l exos . 

Seguimo-la , a t e n t o s , n ã o o b s t a n t e conf iando-a 
à p r ó p r i a d i s c r i ção . 

Cabia-nos e s t u d a r - l h e os í m p e t o s ex t rove r t i dos , 
consu l t a r - l he a s inc l inações . N ã o t ivemos , todav ia , 
q u a l q u e r di f iculdade p a r a a d i v i n h a r - l h e o r u m o . 

E m t e m p o reduzido , a f i lha a d o t i v a de Cláudio 
a lcançou a res idência de Nemés io , que j á s e nos 
fizera conhec ida . 

N a c e r t e z a i n s t i n t i v a de quem se ende reça a 
d e t e r m i n a d a pessoa , pe los r e c u r s o s do olfa to , sem 
a t e n d e r a q u a i s q u e r convenções de f o r m a e n ú m e ­
r o , a v a n ç o u c a s a a den t ro , a c a l e n t a n d o a i m a g e m 
de Gi lber to , que lhe subs tanc ia l i zava o p e n s a m e n t o 
d o m i n a n t e . 
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Impuls ionada pe la s pe r cepções indef in íveis da 
alma, demandou a m p l o d o r m i t ó r i o , loca l izado n o s 
fundos da morad ia , o, s e m q u e n o s fôsse poss ível 
aval iar , do p r o n t o , a r e s o l u ç ã o do g a r a n t i r - l h e a 
l iberdade, a fim do «analisar-lhe a s r e a ç õ e s , s o b r e ­
veio o choque d o l o r o s o . 

N a t u r a l m e n t e s o b r e s s a l t a d o s , a p e n a s consegu i ­
mos a m p a r á - l a pe la r e t a g u a r d a . 

E n t r a n d o n o q u a r t o , M a r i t a s u r p r e e n d e u Gil­
be r to nos b r a ç o s dn i r m ã , o b r a d o u , e s t a r r e c i d a : 

— C a n a l h a ! C a n a l h a ! . . . 
Aque las i m p r e c a ç õ e s , e n t r e t a n t o , n e m do longo 

a t i ng i r am o j o v e m p a r , c o m p l e t a m e n t e n b s o r t o n a 
p e r m u t a de g ra t i f i c ações a f e t i v a s . 

Neves e eu n ã o t r o c á m o s p a l a v r a . P r e c i p i t á -
mo-nos , a u t o m a t i c a m e n t e , p a r a a m e n i n a a t r i b u l a ­
da , i n t e n t a n d o a n u l a r - l h e a a g i t a ç ã o c o n v u l s i v a . 

Mais a l g u n s m i n u t o s e d e s p e r t o u n o corpo 
denso, ob r ignndo-nos a p e n s a r n u m a p e q u e n a f e r a 
agu i lhoada , r e t o r n a n d o à g a i o l a . D e s c e r r a n d o a s 
pá lpeb ras , v a g a r o s a m e n t e , d e n o t a v a n o o l h a r a fei­
ção dos loucos , q u a n d o r e l a x a m os m ú s c u l o s em 
seguida a pe r igoso acesso d e f ú r i a . T a t e o u , e s p n n -
t ada , a f ron te s u a r e n t a . F ê z luz, c o m f o m e de r e a ­
l idade f í s ica . A t a r a n t a d a , s e n t o u - s e p a r a f i x a r a s 
pa redes , com m a i s s e g u r a n ç a , o c e r t i f i c a r - s e de que 
se a c h a v a no lei to e no l a r . 

A pouco c pouco, r e a d q u i r i u a con f i ança , a c a l ­
mou-se , re fazendo e n e r g i a s ; n o e n t a n t o , a c u s a v a 
u m a espécie de t r a n q u i l i d a d e c o n s t r a n g i d a e a m a r g a . 

Pesade lo ? — i n d a g a v a - s e , a t e r r a d a — o u q u e m 
sabe os p a d e c i m e n t o s s i m u l t â n e o s l h e a c a r r e t a v a m 
crises de l o u c u r a ? 

Doía-lhc a cabeça , s o n t i a - s c d e s a j u s t a d a , f eb r i l . 
M a r i t a r e g r e s s a r a a o a g a s a l h o f í s ico , s o b p r e s ­

sa demas iada , sem q u e n o s fô s se p o s s í v e l a d o t a r 
qua lque r providênc ia p a r a a n e s t e s i a r - l h e a m e m ó r i a . 

R e t i n h a no p e n s a m e n t o p a r t i c u l a r i d a d e s d o 
q u a d r o v is to e ouvido, e e n c a r c e r a d a , d e n o v o , c n -
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trc as impressões superficiais dos sentidos corpó­
reos c a noção da verdade profunda, que não lo-
ginva apalpar, entrou em pranto agoniado, para 
somente dormir, com relativa calma, aos clarões 
do dia. 


